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MESA 1- Dia 26/07: 18h-20h
DESAFIOS PARA A PERMANÊNCIA ESTUDANTIL NO CONTEXTO CONTEMPORÂNEO

Palestrantes:

O cenário da educação superior no Brasil nas duas ultimas décadas atravessou situações contraditórias

de expansão e de retração. O número de matrículas na graduação presencial cresceu até o ano de 2014,

quando começou não a estabilizar, mas a declinar. Por outro lado, o crescimento exponencial da

educação a distância garantiu o crescimento geral de matrículas na educação superior, mas num ritmo

declinante. Simultaneamente, taxas de ocupação de vagas e de conclusão de curso vêm diminuindo. Em

2018, a taxa líquida de matrícula na educação superior foi de 21,8%, decrescendo para 21,5% em 2019.

O Plano Nacional de Educação (2014-2024) projeta alcançar 33% de matrículas líquidas em 2024, além

disso "garantindo qualidade da oferta e a expansão para, no mínimo, 40% das matrículas no setor

público". Por outro lado, desagregando o dado de 2019 por renda, temos que a taxa líquida de matrícula

entre os 25% mais pobres é de 10,7%. Entre os 25% mais ricos sobe a 45,9%, numa clara

representação da ausência de equidade do sistema. Faltando cerca de três anos para 2024, dificilmente

essas metas quantitativas e qualitativas do Plano Nacional da Educação serão alcançadas. Assim,

trazemos para o debate a seguinte questão: de que forma as instituições de ensino superior encaram e

se colocam nesse quadro? Mais especificamente: de que forma instâncias gestoras atravessadas

diretamente pela atração e manutenção dos estudantes no ensino superior público - as pró-reitorias de

graduação e de assistência estudantil - encaram e se colocam nesse quadro? É nesse sentido que

gestoras de três instituições públicas, da graduação e da assistência estudantil, contribuirão em nosso

Seminário: Professora Alexandra Anastácio Monteiro – Pró-Reitora de Graduação da UFF, Professora

Cátia Antônia da Silva – Pró-Reitora de Assistência Estudantil da UERJ, e Professora Vânia Lúcia Muniz

de Pádua – Chefe de Gabinete e Ex-Pró-Reitora de Graduação da UEZO.

Alexandra Anastácio Monteiro Silva – Pró-Reitora de Graduação

da Universidade Federal Fluminense (UFF),

Cátia Antônia da Silva – Pró-Reitora de Assistência Estudantil da

Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) e

Vânia Lúcia Muniz de Pádua – Chefe de Gabinete e Ex-Pró-Reitora

de Graduação Universidade Estadual da Zona Oeste (UEZO).

Mediadora: Hustana Vargas

https://www.sympla.com.br/educacao-superior-e-os-desafios-da-permanencia-estudantil-em-tempos-de-crise-politica-e-economica__1266937
https://www.sympla.com.br/educacao-superior-e-os-desafios-da-permanencia-estudantil-em-tempos-de-crise-politica-e-economica__1266937
tel:2014-2024
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4796058P0&tokenCaptchar=03AGdBq26i6CcKjaby3PSMu9Bw432qEW571Ugde1L7B5UFs7Zjk76YQs3psgW3nhoC6nOyvXE6sHWQCgn9S2MCyEScThax1CZJGBdUJkm6qeBSpx_XWMxwby8va-F-WLzAwG-pkRLu0-5LbvEy_Pux4oxaAd4l61OrX_QhZQiRsEWhsCG35tyFOLv9h4KAodrcKJVqdrZtDoYv3KmTjsmSc0e0VXXCdbpV4s8NJPMVTH7rwSJgwHBe27KQ9hSPHvSuja2o3zo_jZUlTvoDot1vD6dZo1vrcP2SOluWxpYT9zTBSgWJgjAF7-02mfLAaKW90WZcT_rhf01duapOZo74dA7C13x6-TAkUvdiytJf1Imqwttlm0MGsjc5xMWdaPcJbGJ_K53YAi1Suy8V6FEIRHvCc9CEnvaeL0swLlgs_OZaYYJPTDUg0Y4KNBsdTi4ydXYPujFh6SuUU0mv65eVct0rB3RihGl4w_HV_5uXGgEQ1vdglaCo8Ng
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785661P0&tokenCaptchar=03AGdBq26yqALBQoTbL8rA6BWgSgOYQuZ5nI4nBalQIMMqSGUR1QMzB4JZ_tipMlkQMc9-leX_mRDCh1Ft-GMEZ_YbpITUW2PbqlVpoilA1A96DXLSxoqLTaNgFv2tUs9_7fM3HJbaXXFPj0fb36BR_dhHNpdhsBQJKWi4otKk8jieUZepoik7rXQjexmLKCtRpvghH1lBe5I6MZG_Xh7BrZABgHpMglobFSvgXC8OGftIFOZ_LWd6SsVgC-8x4vS9Wyv1Mp7QlNHRCToulUNb1o3U7YK5E8DVMmGvWtUIX_6LKpGyXwZ2RQ6pbcuAyb9vymRjJEc5alECVTYR9UmCtz3z1c8uMdZ3f0EAKVJ2ws9T3bsUF0kVX9YaI-O5Ncen1YNunjEBNZJ8NLJhXHvcvn4oAW5NRPF7DjcrBRS44cAETvYD284ZezjXhd97hLRFVV4Fhod2v5XKuZWi2sCGvGlTClDauEOaOQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4782397Y4&tokenCaptchar=03AGdBq24MOf998oOeAE6Hr5XpuUeZyHYU1DOIjUZX_PhFlZWXifKzWXQvXlF4I-RYD30V5mbv-hKseBsfQhhpMPxIOgoorNkdkdsroqA-xtGM65q_um6trNRgSU6sPTjBYgFaP8MzZlgBeUD-hfV1AY8c7u3w5pLSEQSWPCV1VUFwIiKYxwt7padCUjCXJJAXSCQH5RY6IYMKVxbRI536wXK3TDAgWxAi8I-0Mc9Warp3Sx4t1z51fh1IRsmPTRQuqx77P4H8bkcIatqEZiYCZubMntGdgVUg3nw6jP0eUoP1BxzX0IU-5B32fe2EsC66BsIK7D897_v-18bPix69PlHzeptMJft9UTyJQzd4vYLKmrzbW0Ovm_3jMWTmRZDH_4XnALhnSmw7d-fd9ei49ukSbW1hGbJtEr1epo9T5L59LjKiE-2-hE64S-m8OKS5NACDOBK-ruMJ6_SC-YnlbqTAkPm8oAT36Q
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799404P3&tokenCaptchar=03AGdBq244uw46B8vGJe7RzVfgiFdc8gIuyjlcZSafkI4CXqs9YmCPimcdXTBY8xj89kmi48BIG7gC4Iwp_zQUESyJEcSovlAK-1234GSfp1jJQ0vUpeYKP1q5LM9KxW2-oyW_Zj3R6bdUsBx47elgOqhxYdp8w1bGS5k3zd9UOLUmQp1YyM7TGrml9FsaxUgsSahbxz4f5hEoAFhc1Sjc2okuuaXxRBj0uHH96IP0oHTfBrPDd3gyEhaO5Fru-nHjUuWDWFBd9taHYIATfae4yT8lPgV234vBlqUsvxQPTKl-qQih_kF2n-0M6l6rVEdXrJAPf8YWZVDm3Dz2i4kqDuWkQkzB2Mkpf2UVwcA_pqDf5FgfuvbwZPv94vqtq-uz_SrYXdAopXe9YlxVUb7YuAcbQQTET_xQf54H-1e9CN-VkIhidhmEsa6OCoZEeTnW-tZzRjb9UTvilFvkD-nta1TfqhUYCrzAuA


MESA 2- Dia 27/07: 18h-20h
CORTES ORÇAMENTÁRIOS E IMPACTOS PARA AS POLÍTICAS DE PERMANÊNCIA

Palestrantes: Gregório Grisa - Professor do Instituto Federal do Rio Grande do Sul

(IFRS), em cursos de licenciaturas e

Romualdo Portela - Professor Titular aposentado no Departamento de

Administração Escolar e Economia da Educação, da Faculdade de

Educação da Universidade de São Paulo (USP).

MESA 3- Dia 28/07: 18h-20h

AÇÕES AFIRMATIVAS E PERMANÊNCIA ESTUDANTIL

Palestrantes:

Recursos destinados ao MEC apresentaram declínio de 9% entre 2014 e 2019, caindo de $121 para

R$110 bilhões, com redução ainda mais acentuada na execução orçamentária da subfunção Ensino

Superior. Paralelamente, investimentos em Ciência e Tecnologia também vêm sendo reduzidos de forma

alarmante. Os recursos destinados ao CNPq, à CAPES e ao FNDCT despencam de R$14 bilhões em 2015
para pouco mais de R$4 bilhões em 2020. As razões para esses movimentos incluem: (i) a crise

econômica de 2015-2016 e a opção por uma virada rumo a uma política de austeridade; (ii) a

implementação de um congelamento nos níveis de investimentos sociais por nada menos do que 20
anos, por meio da emenda constitucional 95/2016, mais conhecida como “teto de gastos”; (iii) a política

de contingenciamentos de verbas destinadas às universidades públicas, que vem sendo praticada

recorrentemente pelo atual governo; e (iv) as severas limitações a políticas de empréstimos e bolsas a

alunos do setor privado, como Prouni e FIES. Há seis anos, esse conjunto de políticas vem dificultando a

ampliação do acesso à educação superior, a expansão dos programas de assistência estudantil e do

investimento em pesquisas. Nesta mesa, os professores Romualdo Portela e Gregório Grisa abordarão

os impactos concretos do quadro atual sobre as políticas que determinam a permanência de estudantes

no Ensino Superior, tendo como pano de fundo suas pesquisas acadêmicas e a experiência vivida nas

instituições em que atuam.

A Lei de Cotas de 2012 foi fundamental para garantir maior inclusão de estudantes da rede pública e

autodeclarados pretos, pardos e indígenas nas Universidades Federais. Dados sistematizados por

pesquisadores do Inep mostram que a participação de ingressantes de escolas públicas nas instituições

federais teve um crescimento de 15% entre 2012 e 2016, com incrementos maiores para estudantes

pretos, pardos e indígenas, com aumento de 39% no período analisado. No entanto, apesar dos visíveis

ganhos, ainda permanecem desigualdades que marcam as dificuldades de acesso e permanência de

jovens brasileiros na educação superior, sobretudo de estudantes negros pertencentes de famílias de

baixa renda. 

Mediador: Fábio Waltenberg 

Mediadora: Carolina Zuccarelli

Rosana Rodrigues Heringer - Professora da Faculdade de Educação e
do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (FE/UFRJ) e
Tatiana Dias Silva - Técnica de Planejamento e Pesquisa do Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA).
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MESA 4- Dia 29/07: 18h-20h

PANORAMA DA PERMANÊNCIA E DA EVASÃO NO ENSINO SUPERIOR

Palestrantes:

Soma-se ao cenário os sistemáticos cortes orçamentários impostos às universidades federais, que em

2021 atingiu as políticas de assistência estudantil com um corte de 177 milhões de reais, conforme

estimativa da Andifes. Nesse quadro, esta sessão apresenta o panorama da implementação das ações

afirmativas e a relevância das políticas de assistência estudantil para o grupo beneficiário, discutindo os

principais desafios enfrentados pelas universidades federais considerando o cenário de crise

econômica e política que, de um lado, afeta sobremaneira o orçamento das instituições de ensino e, de

outro, será cenário para o debate acerca da revisão da Lei de Cotas, prevista para 2022. As convidadas

do debate são as pesquisadoras Rosana Rodrigues Heringer, da Universidade Federal do Rio de Janeiro,

e Tatiana Dias da Silva, do Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada.

A temática dessa mesa aborda dois momentos ou duas situações na educação superior: “os inícios” e

os finais da vida estudantil, quando estes ocorrem sem conclusão do curso, à revelia do estudante.

Ambos são delicados e complexos, e muito ricos para o aprofundamento da reflexão sobre a dinâmica

mais geral da universidade, que pode ser desde um ambiente novo, mas relativamente familiar para

alguns, até estranho e hostil para muitos. Compreender e problematizar o processo de inserção dos

estudantes na educação superior supõe considerar seus vários aspectos, como o pedagógico, o

sociocultural, o psicológico, o simbólico e o relacional. A professora Viviana Mancovsky, da Universidade

Nacional de San Martín e da Universidade Nacional de Lanús, na Argentina, é autora de várias obras

sobre o assunto “inícios” na vida universitária, com fina sensibilidade e já larga experiência na discussão.

Especialmente a ênfase na docência para os inícios, provoca uma revisão da prática profissional dos

professores, sem descuidar de tantos outros agentes envolvidos. Na outra ponta temos a saída do

curso sem conclusão, configurando um fenômeno nomeado - talvez precariamente - de evasão. Não é
um debate fácil, na medida em que há compreensões, métricas e diagnósticos divergentes sobre a

evasão na educação superior. Fato é que não se trata de fenômeno novo, mas que talvez tenha se

tornado objeto de atenção mais ampla e persistente após as grandes mudanças que ocorreram no

acesso à educação superior pública no Brasil, pela via da combinação entre ENEM, SISU, REUNI e Lei de

Cotas. Em conjunto, essas políticas vêm transformando rápida e decisivamente o interior das

instituições, o que impõe estudos, pesquisa e monitoramento, seja para possibilitar o desfecho

desejado pelo estudante - caso seja a permanência e a conclusão de seus estudos em determinado

curso e instituição - seja para auxiliar as gestões no sentido de lidar com a nova configuração do acesso

à educação superior. O trabalho do professor Cláudio Marques Martins Nogueira, da UFMG, destaca-se

nessa área de estudos com um número expressivo de orientações, publicações e cursos. Sua produção

tem enfrentado o debate com dados quantitativos recentes sobre essa nova realidade, que para além

de clarificá-la em detalhes, organiza a discussão e lhe permite levantar questões seminais sobre a

conceituação do fenômeno da evasão.

REALIZAÇÃO: ORGANIZAÇÃO:

Mediadora: Hustana Vargas

Viviana Mancovsky - Profesora de la Universidad Nacional de San
Martín y de la Universidad Nacional de Lanús- Argentina e
Cláudio Marques Martins Nogueira - Professor da Faculdade de
Educação e do Programa de Pós-Graduação em Educação da
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).
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